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Marília, 92 anos, 

cresce com apoio 

do seu comércio 

Simples Nacional 

prorroga e parcela 

pagamentos 
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Sesc avança e 

ganha elogios de 

de autoridades 

Senac, 70 anos, 

tem mais bolsas  

e homenagens 

Comércio busca acordo para 

proteger empregos e empresas  

Empresas pode  

ter redução de 

impostos; consulte 

 As obras de im-
plantação da unidade 
do Sesc em Marília ini-
ciaram nova etapa com 
a base da piscina ele-
vada, gramado e fun-
dações para toda a es-
trutura do maior cen-
tro de serviços, lazer, 
esportes e cultura na 
região. Inauguração 
em 2023. Pág 4 

Empresas filia-
das ao Sindicato do 
Comércio Varejista de 
Marília poderão redu-
zir tributos através de 
simples pedido junto à 
Receita Federal, sem 
custo nenhum.  Saiba 
como fazer. Pág 5 

 O Senac de Marí-
lia, que completa 70 
anos de atuação em 
março, projeta ofere-
cer 1.700 vagas gratui-
tas em cursos neste 
ano entre as 4.500 a 
serem oferecidas para  
cursos na cidade. Pág 6 
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Curtas 

Remédios 

Páscoa 

Rua São Luiz 

 Pelo segundo ano, 
a celebração da Páscoa 
em meio às restrições 
que afetam as ativida-
des comerciais vão der-
rubar vendas. Para a 
Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo 
(CNC), as vendas no va-
rejo em geral devem ser 
2,2% inferiores às de 
2020, movimentando 
cerca de R$ 1,62 bilhão, 
o pior desempenho des-
de 2008.  

 A partir do dia 
1º, medicamentos po-
derão ter reajustes de 
até 10,08%. O aumen-
to foi autorizado pela 
Câmara de Regulação 
do Mercado de Medi-
camentos, com três 
níveis de reajuste: 
10,08%; 8,44%; e 
6,79%, que variam 
conforme a competiti-
vidade das marcas no 
mercado  

 Terminou o reca-
peamento de um trecho 
da rua São Luiz, na regi-
ão central da cidade. 
No total foram realiza-
dos 2.853,75 metros 
quadrados de recape no 
trecho compreendido 
entre as ruas Presidente 
Vargas e Coronel Galdi-
no de Almeida. 

 Vivo há 81 anos 
uma história pessoal e 
profissional de paixão 
por Marília. Ela me mo-
ve em todos os seg-
mentos em que atuei. 
 
 Carreguei o nome 
de Marília nas minhas 
empresas e empreendi-
mentos, na formação 
da família e de uma 
enorme rede de ami-
gos a quem devo grati-
dão. 
 
 Levei o nome de 
Marília como dirigente 
do MAC (Marília Atléti-
co Clube) em conquis-
tas históricas. 
 
 Também o fiz co-
mo representante do 
comércio, primeiro na 
Associação Comercial e 
depois no Sindicato do 
Comércio Varejista co-
mo representante legal 
do setor. 
 
 Marília esteve no 
meu mandato como 
deputado federal e de-
pois como vereador.  
 
 O amor pela cida-
de me move na luta 
destes dias contra a 
epidemia, os erros polí-
ticos e a crise econômi-
ca decorrente destes 
dois fatores. 
 
 A paixão pela ci-
dade e empreendedo-
rismo me movem na 
busca das medidas de 

apoio às empresas e à 
manutenção dos em-
pregos na cidade. 
 
 Quis a história 
que a data de emanci-
pação se confunda em 
alguns anos com a cele-
bração da Páscoa, a 
maior história de amor 
pelas pessoas em toda 
a existência humana. 
 
 É um momento 
que nos obriga a refle-
xões, obriga a pensar 
em nossas vidas, o que 
queremos para nós, 
nossa coletividade, 
nossos filhos e nosso 
futuro. 
 
 Por tudo isso nes-
te momento quero dei-
xar a mensagem de pai-
xão pela cidade, de de-
fesa pelo seu desenvol-
vimento, pela proteção 
aos seus moradores. E 
um apelo e oração, pe-
la sensatez de nossas 
lideranças, pela respon-
sabilidade de todos e 
por clareza, saúde e 
apoio Divino para nos-
so trabalho. 

http://sincomerciomarilia.com.br/informativos/repis-o-que-e/www.sincomerciomarilia.com.br
mailto::imprensa.sincomercio@terra.com.br
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Insensatez barra acordo para salvar empregos 

TRABALHO 

 Meses de discus-

são e negociação para 

buscar um acordo de 

trabalho temporário 

que permita medidas de 

contenção da crise eco-

nômica no comércio de 

Marília estão afundando 

por impasse na negocia-

ção e propostas rejeita-

das pelo Sindicato dos 

Empregados no Comér-

cio de Marília.  

 

 O Sindicato do Co-

mércio Varejista enca-

minhou ao representan-

te dos trabalhadores 

uma proposta de acor-

do que contempla medi-

das temporárias para 

redução de jornada, 

suspensão de contratos 

com pagamento parcial 

e mudanças em banco 

de horas, entre outras 

medidas. 

 

 “São propostas 

para os empresários so-

breviverem, não man-

dar empregado embora. 

Quem mata a galinha 

fica sem ovo. Não acei-

tam uma proposta cor-

reta, honesta, dentro 

das circunstâncias que o 

comércio vive”, disse o 

presidente do Sinco-

mercio Marília, Pedro 

Pavão. 

 O sindicalista 

destacou que um le-

vantamento divulgado 

pela Prefeitura de Ma-

rília nesta semana com 

base em dados fede-

rais mostra que o co-

mércio foi o setor com 

maior perda de empre-

gos na cidade 

 

 “Colocaram limi-

tes na redução de jor-

nada, aceitamos, colo-

caram limites na ques-

tão da cesta, aceita-

mos. Apesar de uma 

intensa negociação, o 

sindicato dos trabalha-

dores se mantém in-

sensível em relação ao 

quadro de desemprego 

e cenário atual do pa-

ís”, disse a advogada 

Daniela Marinho, que 

representa o Sindicato 

do Comércio Varejista.  

 

 Para a advogada, 

falta visão da realidade 

sobre o momento do 

país. “A economia está 

derretendo, é hora de 

os sindicatos demons-

trarem protagonismo e 

expertise que possuem 

para buscar soluções”, 

destacou. 

 

 Veja algumas das 

propostas apresenta-

das pelo Sincomercio. 

 

1 – Suspensão de con-

trato 

 

 Suspensão tem-

porária por até 60 

(sessenta) dias, poden-

do ser fracionados em 

até dois períodos de 15 

(quinze) dias. Fica 

mantido vínculo em-

pregatício e o trabalha-

dor receberia ajuda 

compensatória no va-

lor de 50% do seu salá-

rio base e uma cesta 

básica. 

 

 2 – Módulos de 

jornada de trabalho 

 

 Adoção de mó-

dulos de jornadas com 

três opções, sempre em 

acordo individual com 

empregos:  

- 110 horas mensais/ 22 

horas semanais; 

- 90 horas mensais/ 18 

horas semanais; 

- 70 horas mensais /14 

horas semanais. 

 

Para todos os casos os 

empregados mantém 

vínculo trabalhista e 

mensalista, com des-

cansos semanais remu-

nerados embutidos nos 

salários. Para o módulo 

de 70 horas seria garan-

tida ainda uma cesta 

básica. 

 

3 – Banco de horas 

 

 Implanta Banco 

de Horas em favor de 

empregado e emprega-

dor para cumprimento 

em até 12 meses 

 

4 – Manutenção do em-

prego 

  

Comerciante que adotar 

suspensão mantém 

contrato de trabalho e 

garantia de estabilidade 

pelo mesmo período 

que durar o acordo. 
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Sesc avança e será presente para toda a região 
DESENVOLVIMENTO 

Micros e pequenos lideram 

contratações em fevereiro 

Emprego: setor é 

mais atingido na 

crise em Marília 

 As obras de im-
plantação da unidade 
do Sesc em Marília inici-
aram nova etapa com a 
base da piscina elevada, 
gramado e fundações 
para toda a estrutura 
que vai abrigar o maior 
centro de serviços, la-
zer, esportes e cultura 
na região. 
 
 A obra recebeu 
visita monitorada de 
vereadores e do prefei-
to Daniel Alonso, com 
muitos elogios à con-
quista. 
 
 É uma conquista 
do Sindicato do Comér-
cio Varejista de Marília 
e das empresas para 
atender especialmente 
comerciários mas tam-
bém toda a comunidade 
da região. 
 
 O dirigente desta-
cou o apoio decisivo do 
presidente da Federa-
ção do Comércio no Es-
tado, Abram Szajman; 
do diretor do Sesc, Da-
nilo Santos de Miranda, 
e do coordenador Sér-
gio Batistelli 
 
 O prefeito Daniel 
Alonso destacou que o 
Sesc é o segundo maior 
investimento em desen-
volvimento na cidade, 
menor apenas que a 
instalação das  estações 
de tratamento de esgo-
to.  

 Um levantamento 
do Caged (Cadastro Ge-
ral de Empregados e 
Desempregados), do 
governo federal e divul-
gado pela Prefeitura de 
Marília mostra que a 
crise econômica provo-
cada pela epidemia e 
pelas medidas de restri-
ções já causam grande 
estrago no setor. 
 
 O comércio foi o 
único dos segmentos a 
apresentar perda de 
empregos no segundo 
levantamento divulga-
do. Foram 45 vagas de 
trabalho perdidas. 
 
 Marília registrou 
um total de 2.592 ad-
missões contra 2.106 
desligamentos, saldo 
positivo de 486 vagas. 
 
 Os setores de ser-
viços, com saldo positi-
vo de 278 empregos 
(1.377 admissões e 
1.099 demissões); e o 
da indústria, com saldo 
positivo de 219 foram 
destaques.  
 
 No acumulado 
dos dois meses de 
2021, o comércio tem 
saldo negativo de 110 
empregos no acumula-
do, diz o levantamento 
da prefeitura. 

 Os setores de micro e pequenas empre-
sas foram responsáveis por 68,5% dos empre-
gos criados no Brasil em fevereiro.  
 
 Isso corresponde a um pouco mais de 
275 mil vagas geradas pelos pequenos negó-
cios. Já as médias e grandes empresas tiveram 
saldo positivo de pouco mais de 101 mil vagas 
no mês. 
 
 Esse levantamento foi feito pelo Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae) com base nos dados do o Ca-
dastro Geral de Empregados e Desemprega-
dos (Caged) do Ministério da Economia.  
 
 O presidente do Sebrae, Carlos Melles, 
destacou o desempenho das micro e peque-
nas empresas e sua importância para a recu-
peração econômica do país. 
 
 “Esse é o oitavo mês consecutivo que as 
micro e pequenas empresas puxam a geração 
de empregos com carteira assinada. São os 
pequenos negócios que sustentam a geração 
de empregos nos país. 
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Empresas filiadas ao Sincomércio podem reduzir tributos  

CONTAS 

As empresas filia-
das ao Sindicato do Co-
mércio Varejista de Ma-
rília poderão reduzir tri-
butos através de simples 
pedido junto à Receita 
Federal do Brasil, sem 
custo nenhum.  
 

A medida decorre 
de ações tributárias cole-
tivas promovidas pelo 
Sincomércio, que alcan-
ça a todas as empresas 
filiadas. 

 
Uma das medidas alcan-
çadas visou a exclusão 
do ICMS da Base de Cál-
culo do PIS e da COFINS, 
cuja tramitação já transi-
tou em julgado, ou seja, 
não cabe mais recurso. 
 
 Portanto, as em-
presas associadas, pode-
rão requerer a exclusão, 
e, também, requerer, 
administrativamente, 
junto à Receita Federal 
do Brasil, pedido de 
compensação desde o 
período de fevereiro de 
2011. 

 
A decisão foi proferida 
nos autos de nº. 

0000742-
44.2016.403.6111, que 
tramitou na 1ª Vara 
Federal de Marília -SP, 
e desta não cabe mais 
recursos, sendo defini-
tivo o direito de com-
pensar o ICMS a reco-
lher do período de fe-
vereiro de 2011 a de-
zembro de 2014, e a 
exclusão do ICMS da 
base de cálculo do PIS/
COFINS de seus associ-
ados 

 
A tese foi vencedora 
no STF decorrente do 
julgado no Recurso Ex-
traordinário de 
nº.574.706, sob o Te-
ma 69 “O ICMS não 

compõe a base de cál-
culo do PIS e da CO-
FINS”.  
 
 Ainda está pen-
dente julgamento de 
embargos declarató-
rios da União, mas que 
não tem o condão de 
alterar a decisão favo-
rável ao contribuinte. 
 
 A vitória conquis-
tada em favor dos as-
sociados reduzirá o re-
colhimento de tribu-
tos, e ainda a possibili-
dade de requerer em 
pedido de habilitação 
de crédito junto a RFB, 
a compensação dos 
valores apurados com 

os demais tributos ad-
ministrados pela Receita 
Federal do Brasil, sem 
custo algum, e com 
apoio e orientação pelo 
Sindicato do Comércio 
Varejista de Marília. 
 
 O Sindicato do Co-
mércio Varejista de Ma-
rília disponibilizará aos 
seus associados todo o 
suporte nos procedi-
mentos administrativos 
para habilitação dos 
créditos junto à Receita 
Federal do Brasil. 
 
 Basta o compare-
cimento do represen-
tante legal da empresa 
ou de seu contador no 
Avenida Carlos Go-
mes, 427, Centro – Ma-
rília/SP, com agenda-
mento prévio pelo tele-
fone (14) 3402-4444 
 
 THAÍS R. LOPES. 
Advogada no Marinho 
Advogados Associados, 
escritório responsável 
pela assessoria jurídica 
do Sincomercio e atu-
ante na área de Tribu-
tário, Empresarial e 
Franquias. 
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Legislação amplia  

margem para o 

crédito consignado 

Senac faz 70 anos: cursos gratuitos e homenagens 

BENEFÍCIOS HISTÓRICOS 

 O Senac de Marí-
lia, que completa 70 
anos de atuação em 
março, projeta oferecer 
1.700 vagas gratuitas 
em cursos neste ano 
entre as 4.500 a serem 
oferecidas para os cur-
sos na cidade.  
 
 Os números estão 
em divulgação geral de 
atividades para o mês 
que incluem ainda ho-
menagens, exposições e 
outras atividades. 
 
 Um dos destaques 
é Elza Fontana Gonsales, 
84 anos, que foi aluna 
da unidade em 1952 no 
curso de aspirante de 
comércio, e seguiu liga-
da à instituição com au-
las de datilografia, corte 
e costura e mais recen-
temente informática e 
teatro. 
 
 Viúva, Elza teve 
quatro filhos, um já fale-
cido, além de nove ne-
tos e três bisnetos. É 
ainda voluntária do gru-
po de apoio a doentes 
do câncer.  
 
 Funcionário do 
Senac por 45 anos, Ta-
kashi Sonoda é outro 
homenageado. Em 1972 
entrou como aluno, pas-
sou a atuar na Banda 
Marcial e em 1976 tor-
nou-se funcionário. Pas-
sou por diversas áreas. 

 Produtos que 
sofreram aumento de 
alíquotas do Imposto 
sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços 
(ICMS) em São Paulo já 
refletiram, nos primei-
ros dois meses de rea-
juste, o impacto nos 
preços.  
 
 Levantamento 
da Federação do Co-
mércio de Bens, Servi-
ços e Turismo do Esta-
do de São Paulo 
(FecomercioSP) mostra 
que, entre todos os 
itens que tiveram rea-
juste no imposto, os 
preços subiram 1,07% 
na Região Metropolita-
na de São Paulo 
(RMSP) no acumulado 
de janeiro e fevereiro. 
 
 Após reivindica-
ção da Federação, o 
governo do Estado de 
São Paulo revogou o 
aumento do ICMS so-
bre dois produtos: car-

nes e leite pasteuriza-
do. Prevista no Decreto 
65.573/2021, a medi-
da, no entanto, é válida 
somente no período de 
1ª de abril a 31 de de-
zembro deste ano. Pas-
sado esse período, as 
alíquotas elevadas vol-
tam a vigorar. 
 
 Vale recordar que 
no início do ano, em 
razão das reinvindica-
ções realizadas pelos 
empresários (setor do 
agronegócio), o gover-
nador restabeleceu os 
benefícios fiscais do 
ICMS anteriormente 
concedidos, para o se-
tor de medicamentos 
genéricos, produtos 
hortifrutigranjeiros e 
insumos agropecuários. 
 
 Com a revogação 
parcial, o leite pasteuri-
zado, cuja tributação 
tinha sido elevada para 
4,14%, volta a ficar 
isento da cobrança 

Alta do ICMS pressiona 

preço de alimentos em SP 

 O presidente Jair 
Bolsonaro sancionou a 
lei que amplia de 35% 
para 40% margem de 
empréstimo consigna-
do para aposentados e 
pensionistas do Institu-
to Nacional do Seguro 
Social (INSS).  
 
 De acordo com a 
lei, 5% dos recursos 
consignáveis devem ser 
destinados exclusiva-
mente para saque ou 
amortização de despe-
sas do cartão de crédi-
to, um percentual já 
previsto.  
 
 A medida vale 
para operações contra-
tadas até 31 de dezem-
bro de 2021. Após esse 
prazo, as dívidas de 
consignado voltarão ao 
patamar anterior, de 
até 35% do salário. 
 
 A lei foi originada 
da Medida Provisória 
nº 1.006, de 2020, que 
aumentou temporaria-
mente a margem do 
consignado até 31 de 
dezembro de 2020.  
 
 Após modifica-
ções feitas pelo Con-
gresso, o prazo foi pror-
rogado para 31 de de-
zembro de 2021. 
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Simples Nacional prorroga e parcela pagamentos 

IMPOSTOS 

PIX libera função para 

gerenciar limites de gastos 

Segurança: IPVA 

devolve R$ 10 bi 

em casos de roubos 

 As empresas optan-
tes do Simples Nacional 
poderão pagar os tributos 
de abril, maio e junho de 
2021 a partir de julho em 
até seis parcelas. 
 
 Essa medida atende 
um dos muitos pedidos 
realizados pela Federação 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do 
Estado de São Paulo 
(FecomercioSP) e do Sin-
dicato do Comércio Vare-
jista de Marília – Sinco-
mercio Marília desde o 
início da crise pandêmi-
ca,. 
 
 Portanto, a Feco-
mercioSP e o Sincomercio 
Marília considera positiva 
a prorrogação aprovada 
pelo Comitê Gestor do 
Simples Nacional (CGSN). 
 
 A Resolução CSGN 
158 vai atingir 17,3 mi-
lhões de contribuintes 
optantes por esse regime 
tributário , dos quais 5,5 
milhões são de micros e 
pequenas empresas, e 
11,8 milhões de Mi-
croempreendedores Indi-
viduais (MEI).  
 
 Em valores, a pos-
tergação envolverá R$ 
27,8 bilhões. 
 
 O calendário pode 
variar de acordo com a 
forma adotada. Confira 
na tabela ao lado as no-
vas datas para recolhi-
mento em duas cotas. 

 A partir do dia 
(1º), os clientes pode-
rão gerenciar os limites 
do Pix no próprio apli-
cativo da instituição 
financeira.  
 
 Atualmente, o 
correntista pode perso-
nalizar apenas os limi-
tes para a TED e o car-
tão de débito, procedi-
mento que indireta-
mente define os limites 
das operações via Pix.  
 
 A qualquer mo-
mento, o correntista 
pode pedir para mudar 
os limites atuais de mo-
vimentação.  
 
 Se for para redu-
zir, a instituição finan-
ceira é obrigada a aca-
tar o pedido instanta-
neamente.  
 
 O aumento do 
limite fica a critério da 
instituição, após avalia-
ção do perfil do cliente. 
 
 Em março, o Ban-
co Central (BC) tinha 

igualado os limites má-
ximos do Pix aos da 
transferência eletrôni-
ca direta (TED). Para 
compras, valia até ago-
ra o limite máximo do 
cartão de débito. 
 
 Apesar da perso-
nalização, haverá um 
teto de movimentação 
definido pela institui-
ção financeira.  
 
 Os valores leva-
rão em conta o horá-
rio, o dia da semana, o 
canal usado e a titulari-
dade da conta, com o 
objetivo de garantir a 
segurança do usuário. 
Lista de contatos 
 
 Também a partir 
de 1 de abril, os usuá-
rios do Pix podem inte-
grar as listas de conta-
to de seus celulares à 
ferramenta. Segundo o 
BC, objetivo é facilitar 
a identificação de 
quem cadastrou 
o número de celular 
como chave Pix, simpli-
ficando o pagamento.  

 A Secretaria Es-
tadual da Fazenda e 
Planejamento devolve 
R$ 10.320.166,52 a 
proprietários que tive-
ram seus veículos rou-
bados ou furtados em 
2020 no Estado de São 
Paulo.  
 
 O reembolso é 
referente à restituição 
proporcional do Im-
posto sobre a Proprie-
dade de Veículos Au-
tomotores (IPVA) e 
beneficia os proprietá-
rios que haviam pago 
o imposto quando 
ocorreu o crime.  
 
 No total serão 
creditadas diferenças 
relativas a 25.117 veí-
culos, distribuídas em 
quatro lotes liberados 
nos meses de abril e 
maio, de acordo com o 
período de ocorrência 
do fato.  
 O contribuinte 
que tiver direito à de-
volução não precisa 
fazer nenhuma solici-
tação. 

http://sincomerciomarilia.com.br/wp-content/uploads/sites/18/2021/03/RESOLU%C3%87%C3%83O-CGSN-N%C2%BA-158-DE-24-DE-MAR%C3%87O-DE-2021.pdf
http://sincomerciomarilia.com.br/wp-content/uploads/sites/18/2021/03/RESOLU%C3%87%C3%83O-CGSN-N%C2%BA-158-DE-24-DE-MAR%C3%87O-DE-2021.pdf
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Comércio faz sua parte no desenvolvimento 
 MARÍLIA 92 ANOS 

Fase Emergencial até dia 11, 

mas pode acabar em abril 

Conselho cria site 

para discutir 

Plano Diretor 

 A comemoração 
dos 92 anos de emanci-
pação política de Marília 
acontece acobertada 
pela epidemia, crise 
econômica e desafios de 
toda ordem. Mas não 
pode passar em branco 
sem reconhecimento de 
conquistas e, especial-
mente, da participação 
do comércio nesta his-
tória. 
 
 Saíram do comér-
cio grandes nomes da 
gestão pública na cida-
de. O setor participa 
ainda com representan-
tes em todos os níveis 
da administração. E 
muito mais que isso. 
 
 O comércio parti-
cipou e é ainda influen-
te na urbanização, de-
senvolvimento, qualida-
de de vida. 
 
 Tem em setores 
como supermercados, 
farmácias, pneus, aces-
sórios, moda, presentes 
e muito mais segmentos 
que começaram em Ma-
rília para levar filiais a 
outras cidades. 
 
Têm ainda marca na 
movimentação da eco-
nomia, geração de em-
pregos, renda, ocupação 
urbana com qualidade e 
geração de impostos e 
benefícios. Parabéns 
Marília, parabéns aos 
comerciantes da cidade. 

 O Conselho Muni-
cipal de Habitação e Po-
lítica Urbana colocou no 
ar um site destinado a 
discutir as propostas de 
revisão do Plano Dire-
tor, uma medida atrasa-
da e que ainda enfrenta 
polêmicas entre profis-
sionais de planejamento 
e lideranças em diversas 
áreas. 
 
 O site oferece do-
cumentos, análises, 
manifestações e espa-
ços para participação, 
debates e sugestões. 
Moradores podem par-
ticipar em grupos de 
trabalho direcionados 
por área de discussão. 
 
 O Plano Diretor 
está em vigor desde 
2016 e segundo o Con-
selho é um marco no 
planejamento urbano 
do interior de São Pau-
lo. 
 
“Contém mecanismos 
de ordenamento e con-
trole da ocupação urba-
na, estabelecendo nor-
mas públicas e de inte-
resse social, visando o 
bem-estar dos cidadãos 
e o desenvolvimento 
sustentável para as ge-
rações futuras”, diz o 
site. 
 

Após uma prorrogação 
e impactos gigantescos 
na economia, o Gover-
no de São Paulo estuda 
encerrar no dia 11 de 
abril a Fase Emergenci-
al do Plano São Paulo, 
manter a fase verme-
lha, que ainda tem res-
trições rigorosas, para 
decidir até o final do 
mês progressão de al-
gumas regiões para a 
fase laranja. Os danos 
são incalculáveis e em 
muitos sentidos irre-
versíveis. 
 
 O governo avalia 
que o Estado ainda vi-
ve o momento mais 

letal da crise, mas o 
Centro de Contingência 
do Coronavírus aponta 
que desde o dia 19 de 
março, o ritmo das no-
vas internações está 
em queda.  A média 
móvel vinha crescendo 
1% ao dia desde 20 de 
fevereiro e se estabili-
zou em 3,5% a partir de 
3 de março. 
 
 A fase emergenci-
al, que criou toque de 
recolher, fechou lojas 
antes autorizadas - co-
mo materiais de cons-
trução - e restringiu até 
o sistema de retirada 
de produtos nas lojas . 

https://www.planodiretormarilia.com.br/
https://www.planodiretormarilia.com.br/

